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Quem pode pertencer a uma igreja?

Catedral Presbiteriana, 
Rio de Janeiro

Aqueles que fizeram uma confissão pública da fé e que foram batizados



Quem pode pertencer à Igreja?

Porquanto aos que de antemão conheceu, também os predestinou para serem conformes à 
imagem de seu Filho, a fim de que ele seja o primogênito entre muitos irmãos. E aos que 
predestinou, a esses também chamou; e aos que chamou, a esses também justificou; e aos que 
justificou, a esses também glorificou. (Romanos 8. 29,30)



Quem pode pertencer à Igreja?

[...]que desde o princípio anuncio o que há de 
acontecer e desde a antiguidade, as coisas que ainda 
não sucederam; que digo: o meu conselho 
permanecerá de pé, farei toda a minha vontade[...] 
(Isaías 46:10)

                  Tudo o que acontece é resultado direto de um 
decreto eterno de Deus. Deus decretou todas as coisas, 
desde a eternidade. A salvação, desse modo, está incluída 
nos decretos de Deus. 

Deus secreta e soberanamente 
concede vida espiritual àqueles que 

foram chamados

ORDEM DA SALVAÇÃO



IGREJA VISÍVEL

IGREJA INVISÍVEL

X



IGREJA VISÍVEL

IGREJA INVISÍVEL

A Igreja em Sua Dupla Característica: Visível e Invisível



IGREJA VISÍVEL
1) uma instituição que enxergamos visivelmente no mundo. Ela tem uma lista de membros em 
seu rol, e podemos identificá-los.

2) igreja exterior, humanamente percebida, a instituição como a conhecemos.



IGREJA INVISÍVEL

1) Os crentes verdadeiros. Regenerados, Vivificados, Nascidos de novo.



João 3.1-10: Encontro de Nicodemos com Jesus que o 
instrui sobre o novo nascimento.

A importância do novo nascimento.



“Ver o Reino de Deus”

João 3.3 

Raiz: ειδω, eido

1b) perceber por algum dos sentidos
1d2) prestar atenção, observar
1e) experimentar
2) conhecer
2b) saber, i.e. adquirir conhecimento de, entender, perceber
Fonte: DICIONÁRIO BÍBLICO STRONG: Léxico Hebraico, Aramaico e Grego de Strong

“Pois ainda não tinham compreendido a Escritura, que era necessário ressuscitar ele dentre os 
mortos.” João 20:9

A importância do novo nascimento.



João 3.3 

A salvação de Deus é comparada a 
um “nascimento”, porque é a porta 
de entrada para um novo mundo, 
o começo de uma experiência 
inteiramente nova, e também 
porque, assim como o nascimento 
natural é o sair de um lugar de 
trevas e confinamento (o ventre) 
para um estado de luz e liberdade, 
assim também é a experiência 
espiritual quando o Espírito nos 
vivifica: o homem sai das trevas e 
confinamento (prisão) do pecado. 
(A. W. Pink, REGENERAÇÃO OU O NOVO NASCIMENTO)

A vida cristã verdadeira 
inicia no novo nascimento. 
E assim, passamos a fazer 
parte da IGREJA INVISÍVEL  

Assim como não temos 
participação em nosso 
nascimento físico, o 
mesmo acontece no 
nascimento espiritual. 

A importância do novo nascimento.



João 3.3 

A situação de Nicodemos é idêntica a de cristãos convencidos ou persuadidos pelo evangelho, 
mas não transformados: Reconhecem a Cristo como vindo de Deus, reconhecem os milagres, 
são religiosos, exercem ministérios e se julgam justificados. Mas estão na mesma situação de 
Nicodemos apontada por Jesus: Só entrarão no Reino de Deus se nascerem de novo.

“Examinem-se para ver se realmente estão na fé; provem a si mesmos. Ou não reconhecem que 
Jesus Cristo está em vocês? A não ser que já tenham sido reprovados.” 
2 Coríntios 13:5 (Nova Almeida Atualizada)

A importância do novo nascimento.



João 3.3

MORALIDADE, CIVILIDADE, RELIGIOSIDADE

REGENERAÇÃO

≠

Ato humano. Não redime o 
homem de seus pecados. É 

EXTERIOR.

Ato exclusivo de Deus. É 
INTERIOR. Traz salvação ao 

pecador.

A importância do novo nascimento.



Quem pode pertencer à Igreja?

Cristão Regenerado

Cristão Ativista

X
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Quem pode pertencer à Igreja?

O CRISTÃO 
ATIVISTA

Quem pode pertencer à Igreja?

O Evangelho é só uma causa como qualquer outra

Thanos: Vilão do Universo Marvel



A evidência do novo nascimento.

Uma diferença essencial entre o nascido de novo e o persuadido (convencido) pelo Evangelho é 
como cada um lida com o pecado:

1) O persuadido pelo evangelho não sofre pelos seus pecados;
2) O nascido de novo sofre, lamenta e chora pelos seus pecados. O nascido de novo vive a luta 

entre a carne e o Espírito.

O falso cristão, quando deixa de congregar, continua vivendo sua vida de pecado normalmente.

O verdadeiro cristão, quando se desvia, sofre pelo dano do pecado, sente falta do corpo de 
Cristo, sente falta de sua comunhão com Deus.



João 3.3

“ Se sabeis que ele é justo, sabeis que todo aquele que pratica a justiça é nascido dele.” 1 Jo 2:29 
(Almeida RC)

Uma evidência do novo nascimento é a prática do que é justo, daquilo que glorifica a Deus.

“Qualquer que é nascido de Deus não vive na prática do pecado; porque a sua semente 
permanece nele; e não pode viver pecando, porque é nascido de Deus.” 1 Jo 3:9 (Almeida RC)

A evidência do novo nascimento.



João 3.3

“ Amados, amemo-nos uns aos outros, porque o amor procede de Deus; e todo aquele que ama 
é nascido de Deus e conhece a Deus.” 1 Jo 4:7 (Almeida RC)

“Sabemos que todo aquele que é nascido de Deus não vive em pecado; antes, Aquele que nasceu 
de Deus o guarda, e o Maligno não lhe toca.” 1 Jo 5:18 (Almeida RA)

Tem intimidade, ligação, relacionamento

A evidência do novo nascimento.



A evidência da não regeneração.

João 3.4

“Ora, o homem natural não compreende as coisas do Espírito de Deus, porque lhe parecem 
loucura; e não pode entendê-las, porque elas se discernem espiritualmente”  
1 Coríntios 2:14 (Almeida RC) 

O homem natural não pode chegar a um conhecimento espiritual das coisas espirituais mais do 
que um cego pode chegar a um conhecimento verdadeiro das coisas naturais.

A mente do homem é cegada por satanás:
"nos quais o deus deste século cegou os entendimentos dos incrédulos, para que não lhes 
resplandeça a luz do evangelho da glória de Cristo, que é a imagem de Deus." 
2 Coríntios 4:4 (Almeida RC) 



A importância do novo nascimento.

João 3.5

NASCER DA ÁGUA E DO ESPÍRITO: Jesus percebeu que Nicodemos não tinha entendido suas 
palavras. Então, faz uso do Antigo Testamento que aponta para a água como metáfora para a 
purificação ou renovação espiritual. 

“Então, aspergirei água pura sobre vós, e ficareis purificados; de todas as vossas imundícias e de 
todos os vossos ídolos vos purificarei. Dar-vos-ei coração novo e porei dentro de vós espírito 
novo; tirarei de vós o coração de pedra e vos darei coração de carne. Porei dentro de vós o meu 
Espírito e farei que andeis nos meus estatutos, guardeis os meus juízos e os observeis.” 
Ezequiel 36: 25-27 (Almeida RA)

“Toma os levitas do meio dos filhos de Israel e purifica-os; assim lhes farás, para os purificar: 
asperge sobre eles a água da expiação; e sobre todo o seu corpo farão passar a navalha, lavarão 
as suas vestes e se purificarão.” Números 8:6,7 (Almeida RA)



João 3.6-8

O VENTO SOPRA ONDE QUER: O vento não pode ser contido ou controlado pela vontade do 
homem, mas podemos ver seus efeitos – o mesmo vale para o Espírito de Deus. Ele não pode ser 
manipulado ou compreendido, mas percebe-se que ele opera em quem,  onde, quando e como 
quiser.

A importância do novo nascimento.



João 3.6-8

“Mas, a todos quantos o receberam, deu-lhes o poder de serem feitos filhos de Deus, a saber, aos 
que creem no seu nome; os quais não nasceram do sangue, nem da vontade da carne, nem da 

vontade do homem, mas [da vontade] de Deus.” João 1:12,13 (Almeida RA)

“Segundo a Sua vontade, Ele nos gerou pela palavra da verdade, para que fôssemos como 

primícias das suas criaturas.” Tiago 1:18 (Almeida RC)

A importância do novo nascimento.



João 3.6-8

“Mas nós não recebemos o espírito do mundo, mas o Espírito que provém de 
Deus, para que pudéssemos conhecer o que nos é dado gratuitamente por Deus” 
1 Coríntios 2:12 (Almeida RC)

“Respondeu João: O homem não pode receber coisa alguma se do céu não lhe for 
dada.” João 3:27 (Almeida RA)

“Não que possamos reivindicar qualquer coisa com base em nossos próprios 
méritos, mas a nossa capacidade vem de Deus.”  2 Coríntios 3:5 (NVI)

“Ora, foi o próprio Deus quem nos preparou para isto [glorificação] , 
outorgando-nos o penhor do Espírito.”  2 Coríntios 5:5 (Almeida RA)

A importância do novo nascimento.



João 3.6-8

“os quais não nasceram do sangue, nem da vontade da carne, nem da vontade do 
homem, mas [da vontade] de Deus.” João 1:13 (Almeida RA)

“Segundo a sua vontade, ele nos gerou pela palavra da verdade, para que 
fôssemos como primícias das suas criaturas.” Tiago 1:18 (Almeida RC)

“Pois assim como o Pai ressuscita e vivifica os mortos, assim também o Filho 
vivifica aqueles a quem quer.” João 5:21 (Almeida RA)

“E vos vivificou, estando vós mortos em ofensas e pecados” Efésios 2:1 (Almeida RC)

“Dando graças ao Pai que nos fez idôneos (capazes) para participar da herança 
dos santos na luz” Colossenses  1:12 (Almeida RC)

A importância do novo nascimento.



Conclusão

NÓS ARREPENDEMO-NOS E CREMOS PORQUE FOMOS REGENERADOS 
(trazidos à vida, vivificados, nascidos de novo)

Como exerceríamos atos espirituais (arrependimento e fé) se 
estávamos mortos espiritualmente em nossos delitos e pecados?

“E vos vivificou, estando vós mortos em ofensas e pecados” 
Efésios 2:1 (Almeida RC)

A regeneração é  dom da graça de Deus; é a obra imediata, sobrenatural do Espírito Santo, 

realizada em nós. Seu efeito é fazer com que nós, da morte espiritual, passemos à vida espiritual. 

Muda a disposição de nossa alma, inclinando nosso coração para Deus. O fruto da regeneração é 

o arrependimento e a fé. 



O novo nascimento é a vida dentre os mortos, são novos olhos para o cego, novos ouvidos para 
o surdo.

Assim como na vida física o pai é responsável pelo nascimento do filho, assim é na vida 
espiritual: Deus, como Pai, é o responsável pelo nascimento espiritual do homem.

Tudo vem do Senhor!

“Toda boa dádiva e todo dom perfeito são lá do alto, descendo do Pai das luzes, 
em quem não pode existir variação ou sombra de mudança. Pois, segundo o seu 
querer, ele nos gerou pela palavra da verdade, para que fôssemos como que 
primícias das suas criaturas.” Tiago 1:17-18 (Almeida RC)  

Novo nascimento, 
arrependimento e fé

Conclusão






